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I - CONSIDERAÇÕES INICIAIS
Durante o se~undo sementre de 1976, as atividades do Projeto de
Melhoramento de Pastagens da Amazônia Legal - PROPASTO, nos 9 campos ex
perimentais instalados, decorreram de uma maneira geral, satisfatoriamen
~, conforme a proeramação estabelecida.
Foi instalado, nesse período, apenas um campo experimental no
Sul do Pará, no Município de Santana do Ara~uaia, na Fazenda CODESPAR,em
solo Podzólico Vermelho Amarelo, textura ar~ilosa. Todos os experimentos
foram montados e estão em fase de avaliação.
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11 - RESULTADOS OBTIDOS NO PER!ODO
-Face ao grande numero de amostras decorrentes dos cortes efetua
dos nos experimentos de parcelas, não foi possível se obter dados de
proteína bruta, cálcio e fósforo, principalmente.
Os resultados incluídos neste relatório preliminar resumem so
mente.dados de produção de matéria seca. Espera-se no próximo informe
fornecer dados mais completos.
1) EXPERIMENTO I - Introdução e avaliação de forrageiras
No segundo semestre de 1976, foram realizadas avaliações quanti
tativas nesse experimento nos campos experimentais de Marabá, Paragomi
nas, Amapá, Marajó, Man·aus-Itacoatiara e Roraima.
Os Quadros 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7 apresentam os dados obtidos nes
ses locais:
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QUADRO 1 - Produção de matéria seca (HS) por hect ar-e ã , Exp .nl?1 - Intr~
dução e avaliação de forrageiras. Faz. Santa Luzia, Harabá-PA,
Campo Experimental nl? 2
E s p é c i e s **
Matéria seca/ha (kg)
Não adubado Adubado***
Gramíneas
-. ( )1Setar1a Kazungula
D.· . ( ) 1]_[;1tar1a ~ nl? 3
Digitaria ~ (nl? 1)1
B hi . di 1rue 1ar1a 1ctyoneura
Brachiaria sp (French Guyana)l
Brachiaria ~ (F1órida)1
Brachiaria humidicola (Quicuio)l
Brachiaria ruziziensis (Aust.)l
Brachiaria decumbens (IPEAN)l
Brachiaria decumbens (Aust.)l
Pasto Negro (Paspa1um plicatulum)2
- (' írnurn) 2Bufa10 Pan1cum maX1mum
2Sempre Verde
-2Jaragua
5.730
2.987
2.975
12.502
6.022
13.464
12.480
4.380
12.243
8.372
17.175
10.140
13.845
16.107
6.981
3.059
2.938
12.350
7.412
13.617
12.773
5.347
13.185
8.769
18.364
20.140
15.434
17.621
Leguminosas
Desmodium (Green Leaf)l
S. 21ratro
Galactia striata2
Stylosanthes guyanensis (Cook)2
Stylosanthes hamata (Verano)2
2Stylosanthes guyanens1s (Endea.). 2
(Schof. )
(IRI 1022) 2
Stylosanthes guyanensis
Stylosanthes guyanensis
Centrosema (IRI 1282)2
2Ce~trosema Comum
1· .d 2Ca opogon1um mucuno1 es
- . 2Puerar1a
1.175
1.527
3.785
9.279
5.683
5.194
6.083
8.028
3.867
5.367
3.811
5.895
1.392
2.186
4.588
12.272
6.641
7.453
8.073
8.792
5.360
6.193
4.990
6.89 O
* 19 corte em 06710776 e 29 corte em 18712776
o{;:'; Não reuniram condições de corte as gramíneas Gatton Panic e Colonião;
e as leguminosas Soja Perene e Leucaena.
*** 137,50 kg de f205/ha.
1 Dados de um corte.
2 Dados de dois cortes.
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QUADRO 2 - Produç~o de mat~ria seca (HS) por hectare~. Exp.n9 1 - Intro
duç~o e avaliaç~o de forrageiras. Faz. Juçaral~ S~o Jo~o do
Araguaia-PA, Campo Experimental n9 1
l'1at~riaseca/ha (kg)
E s P -e c l e s
N~o adubado Adubado ~':,':~':
Gramíneas
Sempre Verde
Pasto Negro (~a~lun oLi.c at uLum )
Búfalo CPanicun maximum)
2.268
2.164
3.267
2.6 S S
3.187
3.306
~ Corte em 07/10/76
*~ N50 reuniram condiç6es de corte as gramíneas Gatton Panic, Brachiaria
dictyoneura (USA), Brachiaria decumbens (IPEAN), Rrachiaria decunbens
(Aust.), Set~ria (Kazungula), Brachiaria sp (French Guyana), 2rachia
ria ruziziensis, Jarasu<'l,Digi taria sp n93, DiSi taria sp n9 1, . Bra
chiaria sp (Florida), Brachiaria humldicola (Quicuio) e-Coloni~o; --e
todas as-resuminosas.
~*~ 137,SO kS de P20S/ha.
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QUADRO 3 - Produç~o de mat~ria seca (MS) por hectare*. Exp.n9 1 - Intro
duç~o e avaliaç~o de forrageiras. Faz. Poderosa, Paragominas-
PA, Campo Experimental n9 1
E s P ~ C 1 e s ** Hat~ria seca/ha
r-J~o ad ubado Adubado :'::':':
Gramíneas
Coloni~o
Jaraguâ
Sempr~ Verde
8Gfal0 (Panicun maxi~u~)
8rachiaria decumbens (Aust.)
Leguminosas
862 6.187
l~.192 5.970
2.412 4.422
2.388 6.120
3.Lt35 3.880
Centrosema (IRI 1282)
Stylosanthes guyanensis (IRI 1022)
Stylosanthes guyanensis (Schof.)
Sty10santhes guyanensis (Cook)
Stylosanthes guyanensls (~ndea.)
1.275 1.768
730 1.880
350 3.840
609 2.947
574 1.960
551 876
546 1.836
lt6lt 663
169 336
Stylosanthes hamata
Siratro
Galactia striata
Leucaena ~eucoce?hala
:':Corte er: 08/ fÕ77G
** N~o reuniram condiç5es de corte as gramíneas Pasto Negro, 8rachiaria
humidicola (Quicuio da Amaz5nia), Brachiaria decurnbens (I?EA:J), Dra
chiaria S"J (:::~lórid2_),Prachiaria S~) ( French GtlyanCl)-,-Srachiaria dic
t:YOI1éura-CUS/,»)Gr2chÜn~ia ruzizicrlsis, Di7,itaria S~ n9 1, Di'3it:=trld
SD n? 3, Setã:ria (Kazungula) e Gatton Panic; e as lesurninosas 'Puerâ
na, Cen t r-o serna Comurn, St, losanthes hurriL'is , CaloPofoniu~ rauc uno i.do s";
Soja Perene e Des~odiu~ lntortun Creen Leaf).
*** 137,50 kg de ?205/ha.
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QUADRO4 - Produç~o de mat~ria seca (MS) por hectare*. EXD.n9 1 - In"!:Y'o
dUÇ20 e avaliação de forrap,eiras. Faz. Carnp i.rie i r-o , l'laca~á -/I..P,
CaG~o Experinental n9 1
I'lat~ria seca/ha (kg)
E s P -e c l e s não adubado Adu ba do ,';:';:';
Sempre Verde
BGfalo (?anicum naximum)
1.315
699
933
1.791+
2 .tI- 32
2.820
1.525
2.472
8rachiaria hu~i~icola (Quicuio da Amaz5nia)
Pasto ~:e[;ro (~lClS)iÜ um DI icatul um)
* Cor~c en 19!1Oí7G
** Irão reuniram condic~es de corte as gram{neas Brachiaria decumbens
a:?~AH), Jara[,u~, S~tária (Kazun~~u1a), Di,:it2r~s~ n9 1, ColoI1:í:2O,:-'ra
," ( ~l - ida ) ~ ," ( T""' 1 n --) n ." ,.-.--c,1larl2 s p : o ru.c a , Lrac;J.l2Y'::.a s o r r-enc n \:Juya!1Cl , "r C:1J.arlét Ci':"C
tyo:leura lUSA), Brétc:-tiãl-,-::ra-d~beT1s (Aus t . ), Brachiaria ruzi ziens:rs;
C;att\'C' Pan i.c e todas as leslrÜnos2s.
*** 137~50 kg de P20S/ha.
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QUADRO 5 - Produçâo de mat~ria seca (MS) por hectarc*. Exp.n9 1 - Intro
duçâo e avaliaçâo de forrageiras. Faz. Espirito Santo,Cachoe~
ra do Arari-PA, Campo Experimental n9 1
Hat~ria seca/ha
E s P ~ c i e s **
nâo adubado Adubado:'::'::':
Gramíneas
Coloniâo
Jar2.[';uá
Búfalo (Panicum naxir1um)
Pasto ;Jegro (Pa spaIum plica tulU01)
Setária (Kazungula)
~icitaria s~ n9 1
Dieitaria sDn9 3
Leguminosas
810 2.013.
1.852 2.223
842 1.341
3.810 5.148
1.306 3,159
885 90G
964 2.184
Stylosanthes ~uyanensls (IRI 1022) 547
564
633
480
816
Stylosanthes gu:,'anensis (Schof.)
Galactia striata
·Siratro
1.435
Stylosanthes suyanensis (Cook) 1.137
761
735
1.120
782
981
1.748
Ca1opogonium mucunoides
Stylosarithes Buyanensis (Endeav.)
Stylosa~thes han.ata (Verano)
1.020
1.396
1.395
* Corte em 20/10/76
,h', l·)âor-eun i r-arn condições de corte as ~ramíneas Brachiaria decuribe ns
(IPEAII), Quicuio da Ama zori i a , Lr-ac hi ar-La SD (Floriôa), 3raC;llar-ia s~
(French Gu:/ana), Prachiaria clict:;oneura (USA), Brachiaria dec u~::)~!1S--
(Aust. ), Brc>.chiarlaruziziensis (rpI.:í\Ii), Catton Panic e as Legun i rio
sas Puerâríà, Centr-oserna COf:1Un,Centrosema IRI 1282, Leucac~a Le ucoce
phala, De srr.odi.u:n intortun., Stv10sarlthes hUl1ilis e Soja ?erene .-----
*** ~O ~a de ~ O /h~v "o . 2 5 .. ~.
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QUADRO6 - Produç~o de mat~ria seca (MS) por hectare~. Exp.n9 1 - Intro
dução e avaliaç~o de forrageiras. Faz. A~roindustrial Itacoa
tiara Ltda, Itacoatiara-AM, Campo Experimental n9 1
E s p
I'latéria seca/ha (kf,)
!l~o adubado Adubado:',:'::,
StyloscJ.nthcs ~l.nens J.S (Schof.)
Stylosanthes ~uj2~ensis (Endeav.)
Siratro
Centrosema (IRI 1282)
415 1.070
2.094
Centrosema CO-:1un
594
932
2.12G
2.206
1.302
2.418
1.767
St~llosanthes r;ujanensis (IRI 1022) 821f 1.12!f
:': Co r t e cri 17/l2!7G
:'::': ;·j~o r-e un i.r-a:n condições de corte as Le gurn i no s a s Sty10sêlnthes hu:~,ili::;,
Stylosa:>.tLcs fJu~lanensis (Coo~), Des:T,o::iun intortuFl CGreen Lea;), Calo
~Oi o:>.iu::,.~.~;Jcl.!.:=;c)ides,Lêucaena leucoce)hala', S y Los a n t he s h ama t a , ua
l~c+l' ~"-;;-+y,; ~t-" Puc r-a r í.a e °OJ'" r.e r-e nc r e t oo a s as cr""'amln-ec~s---o .... L. C ~ l. .. _(.1 _"_•. , J.. - c.•. ..L C... U elo. ~ _ \.:;l G ,-' l. ...J. W 0.1.. JiL u.
:'::::': 50~-:-- c~T7ra-'(..) ~ ....2 5 L
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QUADRO 7 - Produção de matéria seca (HS) por
dução e avaliação de forrageiras.
raí-RR, Campo Experimental n9 2
hectare*. Exp.n9.1-
Faz. Santa J~lia,
Intro
Caraca
E s P -. J • .J..e c l e s .." Hatéria seca/ha (kg)
Não adubado Adub ado= ,'~1:
LeE;uminosas
Stylosanthes guyanensis "(Cook)
Stylosanthes guyanensis (IRI 1022)
Stylosanthes guyanensls (Endeav.)
Stylosanthes ~yanensis (Schof.)
* Corte em 20/]]77~6~-------------------------------------------------------
1d'> Não reuniram condições de corte as gramíneas, Leguminosas; Stylosanihes
humilis, Galactia Striata, Centrosera, Pueraria, Stvlosantfies bamata,
Calopop;onium J.!ucunoides,Siratro, Centrosema IRI 1282, Soja perene,
Desmodium intortum, Leucaena e todas as gramíneas.
*** 50 kg de P O lha2 5
789
285
799
879
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De uma manelra geral houve uma tendência de resposta das
gelras estudadas à adubação fosfatada.
forra
Analizando as produções sem adubo, observa-se que as melhores
gramíneas foram: Pasto Negro e Jaraguá, no Campo Experimental n9 2 de
Marabá (Quadro 1); B~falo no Campo Experimental n9 1 de Marabá (Quadro
2); Jaraguá e B. decumbens (Aust.) no Campo Experimental n9 1 de Parag~
minas (Quadro 3); Pasto Negro no Campo Experimental n9 1 de Amapá e Mara
jó (Quadro 4 e 5).
As gramíneas que melhor responderam a adubação fosfatada fo
ram: B~falo; Pasto Negro; Colonião e B~falo; B~falo; Colonião, Setária e
Digitaria ~ n9 3, nos Campos Experimentais n9 2 e 1 de Marabá, n9 1 de
Paragominas, n9 1 de Amapá e n9 1 de Harajó, respectivamente (Quadros 1,
2, 3, 4 e 5).
Na ausência de fósforo, as leguminosas mais produtivas foram;
Stylosanthes guyanens_is cv s.Cook e IRI 1027., no Campo Experimental n92
de Marabá (Quadro 1), Ccntrosema cv IRI 1282, no Campo Experimental n9 1
de Paragominas (Quadro 3), Stylosanthes ~yanensis cv. Cook e Siyl03antTes
hamata cv. Verano, no Campo Experinental n9 1 de Marajó (Quadro 5), Cen
trosema Comum e cv. IRI 1282 no Campo Experimental n9 1 de Manaus-Itacoa
tiara (Quadro 6).
Entre as leguminosas as que malS demonstraram se ressentir da
adubaçã.o fosfatada foram: Siratro, Stylosanthes ~anensis cv.Endeavour,
Centrosema cv. IRI 1282, Stylosanthes zuyanensis cv. Schofield e Cook,
e .Calopor,oniun mucunoides. no Campo Experinent al n9 2 de Marabá (Quadro
1); Stylosanthes R,uyanensis cv. Schofield no Campo Experimental de Par~
gominas e Marajó (Quadros 3 e 5); Stylosanthes guyanensis cVs. Endeavour
e Schofield, no CaMpo Experimental n9 1 de Hanaus-Itacoatiar~ (Quadro 6l
No Campo Experimental n9 2 de Roraima as leguminosas Stylosanthes [uya
nensis cvs.Schofield, Endeavour, Cook e IRI 1022, proporcionaram corte
apenas na parte adubada (Quadro 7).
Vale salientar que a grande resposta do Stylosanthes
cv. Schofield e Colonião a fósforo, em Paragominas pode ser
a má formação da parte não adubada do canteiro.
guyanensis
a t r-Lb u.i.d a
As gramíneas e leguninosas que não reuniram condiç~es de serem
avaliadas quantitativanente durante o 19 corte, devem ter tido proble~as
de estabelecimento, devido deficiência hídrica verificada após o plantio.
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2) EXPERIMENTO 11 - Consorciação de gramíneas e leguminosas
Apenas em Marabá, Paragominas, Marajó, Manaus-Itacoatiara e Ro
raima esse experimento possibilitou avaliação.
Nos Quadros 8,9,10,11 e 12 estão contidos os dados obtidos.
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QUADRO 8 - pro<!u.-;.lo de IMt';r"" seca C/lS) po r- hect ••re·. rx;>.n? 2 - CO"30!:
cia-;ão de Crd::"lrne'lS e Le gumLno s e s .• fa% .• S-lntcl Luz ia , tt.l.rab.i
PA. Campo Experinental 09 2
Cansore iaC;do ou Pt'OdUç.lo I1S/h •• (kr.> \ na base ns
espécie pura Gr-a-i • ler;. Tota! Crd~. Let".
Colonião X Puerária
Co"lonido li Sty10 IRI 1022 57~ 1.02~ 1.598 36 6~
Colonião x Desmodium (Creen 1.••••0
Colonião X Ccntrosema.
Colonião li Leucaena
Colonião X Siratro 1&22 739 1.161 36 6~
Colonião X Soja !-
Jaraguá x Pucrd'ria
Jaraeud x Sty10 IRI 1022 ~80 739 1.219 ~O 60
Jarac;uá x üc s eod í um (Green Le••!l
Jarar.ud x Ccntrosetnd
Jaragu,i x Leucaena
Jaraguá x Siratro 760 585 1. 345 56 ~~
Jaraguá li Soj .•
5c"'pre Verd"e li Pucr.iria
Ser.'\í>r~ Verde x 5t:l10 IRI 1022 15~ 1.088 1.242 12 88
Sc~?re VerC:c x DC!;:7:od iur.'. (Creen Lea!)
Sem;>re Verde x Cen t r-oaee-a
Se"pre Verde x Leucaen.1
·Sem;>re Verde x Siratro 95 248 343 28 72
Sempre,Vcrd"! x Soj ••
Di:- it,\ri~ ~ n?1 x Pucr.\ria
Dir.it.\:"'!.\ ~ n':'l x Stylo IRI 10?2 1.h~ 1.h~ 10J
Oir-l t"ri., ~ n?l x :l(!:;:-:orliu~ (Green lA!a!) -
Di r- : t.lr:'., :2 n91 x C~ntro;.er..d
Oir i t,lri., zz n-:'1 x Lcuc ae ne
Oir i c.,ri,\ ~ n?l x ~i r" r r-o ~J2 432 10J
Di •.•.it-\ri., ~ n':'l x 50j.,
Quicuio x Pucr4ri.l
Quicuio x Sti'lo rRI 1072 l.S5~ 1.554 10:)
QU!CU~O x D.!o-<Y. i".., ((:~ce:1 Le~f) 90) 9J3 100
Quicuio x Cl..'n -= r-occ+,e
l)uicuio x Lc uc.r e na
Quicuio. x !::. r~'\t r-o
Qulcuto x Soja
Pa s t o ::er,r'O x Puer-.iri..,
Pa s t o ::c1:ro x :tj'!o rRI 1072 591 1.105 l.96G 35 65
Pa-t to ;:~r:ro x De':i-od!.u~ (Crccn Lc"O
Pcl:;to ~:(!..•.r-o x Con r r-oco-ia
Pa s t o ::f'!'"':ro x l.c cc a c na
Pn s t o :lcí:~ x S::'rl~ro 5~2 477 1.019 53 ~7
Pd.5tO ::~Gro x :30)"
Sct.lri-l x Puer.iri~
S~t.~rid x Sti':o I~I 1022 227 1.713 .1. 9"0 12. 88
~ct,\ri<\ x D~::;;T"oditl~ (Gr-e e n L~a!)
Set..lria x Ce n t r-os c e-e
Set~iria x Lcuca ena
Sct~iria x Sira:ro 129 484 G13 21 79
Sc:.jr~a x Soj..l
Colon Lio 1.187
J.:trdL:u,l 901
SC"njlrC Vet--de ~70
Di (9 i t c r i 1 az n':ll
Quicuto
Pasto r:cCro -11
Se tj r-Le _09
Pucrc\ria
St:l10 :RI 13~2 1.821
:>c~~o~iu~ (Gr~en Le"n
ce n r r-cc er-a
L.!UC-l<1;'~
Sir i t r-o 770
".:li' • ~:-f!:1~
rro;::-,< .... 6"16/"
QUADRO 9 - rroJur;_tO de f:1_\t~ri.l s e c a (:rS) por hC(!t4!"'·!1t. t:.<r.n'i ., - Con s o r-
CLv;.1o de ~:r(1r:1rne..]s e lecur\inos,ls. f.:l=. Pode r o s.r I r',lr,'\~omin(l~
PA, C~MpO Ex~eri~cntAl n9 1
Con~orcidç.io ou
espécie pur-a Gr-arn , Le v ,
Produç;;o 1:"/11,, (kr.)
TotaL ':r.1M. Le r; ,
Coloni~o x ?ucr~ri~
Coloniao x Stylo IR! 1022
Coloniio x Gal~ctid
Coloniao x C~ntrose~a
Coloniio x Leucaena
Co1oniio x Siratro
Coloniio x Soja
Jaraguá x Puerária
Jaraguá x Stylo IRI 1022
Jaraguá x Galáctia
Jaraguá x Ccntrose~a
Jaraguá x Lcucaena
Jaraguá x Siratro
Jaraguá x Soja
B. dictyo~ x Puerária
B. dict,oneura x Stylo I~I 1022
B. dictjor.cura x Galdctia
B. dic t:/oncura x Ce!'1rr-oserna
B. dict~oneura x Leucaena
B. dictyoncur~ x Siratro
B. dict,on~ura x Soja
Estrela Africana x Puerária
Estrela Africana x Sty10 I~I 1022
Estrela Africana x Galactia
Estrela Africana x Centrosema
Estrela Afri~ana x Leucaena
Estrela Africana x Siratro
Estrela Africana x Soja
Quicuio x Puerária
Quicuio x Stylo IRI 1022
Quicuio x Galdctia
Quicuio x Ce~trosema
Quicuio x Leucaena
Quicuio x Siratro
()"ir.úio x SoiA
Pasto Negro x Puerár~a
Pasto 1ler;ro x St,lo IRI 1022
Pasto lIegro x Galact~a
Pasto flegro x Ce~trosema
Pasto Ile g r-o x Le uc a e n-a
Pasto r~egro x Siratro
Pasto Negro x Soja
Setária x ruerária
Setária x Sty10 IRI 1022
Setária x ~alactia
Set~ria x Ce~~r'osemd
Set~ria x Leucaen~
Setária x SirAtro
Set,íri.:=t x ~o i,l
Co1onião
Jaraeuá
Brachiuria di~~
Estrela Africana
Quic\.lio da Mazõnia
Pasto /;er,ro
Set~ria Kazunfula
Puerária
Stylos~~ ~nsis IRr 1022
G'\lactia
Ce n t r-oneraa
Le uc ae n a
Sil'atrc
569
1155
1.663
339
l.015
395
8111
613
i ,384
854
1.201
1. 213
1.193
i ,391
1. 017
739
514
824
421
965
273
G06
2.377
i ,900
1.657
SClj(\ Pf"'r-/~ne
rcõ~;-o-ffiõ7-rr.--·------~--
259
1.154
32
925
1124
440
-246
129
1. 214
812
1.1106
1. 828
191
1.001
714
108
963
677
1.413
1. 66 3
579
1. 209
798
1. 065
613
2.089
854
1. 37'1
1.36'1
1.346
1.447
239
194
403
251
705
173
151
353
56
820
952
820
952
222
323
••74
293
1. 2 39
323
••74
293
259
1.154
326
311
431
358
311
431
259
99_
259
993
925
424
440
246
592
98·3
592
983
385
••58
••77
170
385
458
477
170
863
1.7-28
824
713
1.CE4
753
751
84
33
100
58
89
49
76
i c
67
42
11
51
24
100
66
100
87
88
88
96
13
12
12
4
100
100
82 18
100
100
100
100
100
9 91
100
100
100
100
100
100
100
100
100
100
100
100
100
- ~ 100
35 15
30 70
100
59 41
'30 10
63 37
30 20
r;~'ADOO 10- f'r,' IU':lo ,j" "'.\t"rt.\ s e c •.•. (~~) i""'" ~('c~.,r~·. !:xp.n<:' ~ - Cr<n'õo!:.
ci~çio de rr~~rn~~~ ~ 1~ru~in~~a3. r.l:. [~?irito ~"ntOt C~-
c~o~i~a da ArAr'~-rA, C,'~~Orxr~rinc~t~l "9 1
Con s or c iaç.io ou
espécie -~Tot.,t X Or-a-i • ~".'.
-º-=.. ru~i::ic;'l:;i:; x Pucr,iria
B. ru=i::ic,~i~ x Stylo IR! 1022
1.:. ru::i=:'c~l~;i..~ x Do s rnod Lum (c'rcen Leaf)
8. ru=i~ic~~i~ x Ce~trose~d
B. ru=i::ic~~i~ x Galactia
B. ruzi=i~~~i~ x Siratro
O. rtl:i~ie:1sis x Stylo Cook
Jaragui x ?uer5r~a
Jara~uá x Stylo I~I 1022
Jarasui x ~es~odium (Green teaf)
Jaraguá x Ce~tro~ema
Jaraeuã x Ca1actia
Jara~u~ x Sirntro
Jaraguã x Sty10 Cook
~ d ict:\'o:-leu~a x Pu e r-é r i a
B. dict~o~eu,..a X Sty10 I~I 1022
B. dic:zo~~ura x Des~odiu~ (Green Leaf)
B. dictzo:-leu~a x Ce~trose~a
B. dictyo~eu~~ x Galactia
B. dictyo~eu,..a x Si,..atro
B. dict~o~eu"'ft x Sty10 Cook
Dip,itaria S? n'?1 x ?uerária
Dif.itaria ~ r.91 x Sty10 IP.I 1022
Diç;itdri.l ~ r.?l x 0es::'íodiuJ: (Green Leafl -
Dieitarir\ zz n91 x Ce:1'trose~a
Difeitõria zz n91 x Ca1actia
Diz;it3ria sz n0'l x s í r-a t r-o
Di[';itart2. ~ n?l x Sty10 Cool<
Quicuio x Pucrária
Quicuio x Sty10 IRI 1~22
Quicuio x Descodiu~ (Green Leaf)
Quicuio x CC:1trosema
Quicuio x GaLac t i a
Quicüio x Sirp.tro
~uicuio x St'llo Cook
Pasto l:egro x Pucr ..:1ria
Paste ~:eg!"'ox Stylo I~I 1022
Pasto ~Iel;ro x Dcs;';'1.odium(Grccn Leafl
Pasto ~:eLro x Ce:1troscr.la
Pasto ilegro x Ca l ac t ia
Pasto tIeEro x Siratro
Pasto Uegro x St:llo Cooi<
Setária x Puerária
Setária x Sty10 r~I 1022
Setária x DCG~o(liu~ (Green Lcaf)
Setária x Certrosema
Set5ria x G~lactia
Sctária x Siratro
Sctária x S~ylo Cook
B. ruzizicnsis W
Jaragucl
~ dictyoneura
DiEit~ria ~ n9 1
Quicuio
Pasto lIegro
Setária
Pucrária
Sty10 IRI 1022
De se.cdi un (Crecn LeaO
Ce rrt r-os e na
Ga11\ctia
S:'ratro
Sty'o ('",,!--
'I t.e r-t c e r,
681
340
681
340
89 89 100
555 555 100
1.890 1.890 - 100
50S 505 100
358 257 615 30'-- 58 112
676 676 100
418 418 100
161 48 209 77 23
239 492 731 ~~G 67 33
28 1.143 1.176õc::: 2 99
~50 350 100
253 253 100
331 331
1.475 1.475
503 503
45" "54
55 55
842 8'+2
1.175 1.175
145 145
768 768
109 109
752 752
1.299 1.299
1. 041 305 1.3'+76-:" 77
973 295 1. 263 &.34 77
1. 3 32 1. 332 100
1.164 1.164 100
1.28'+ 57 1.341(,~{ 96
997 606 1.6:J3 "J~'L 62
630 1. 259 1. 889 2.us- 33
3{)3 417 720 _ ;,- 42
622 29'+ 916 '59 68
8,+0 31 871 l.{3~ 96
852 852
462 50 512 90
164 386 550 2-16 30
1.315 7,+ 1. B9 » > 95
685
2.1;71;
1.123
711;
728
6~8.
563
1.012
1. ~27
100
100
100
100
100
100
100
100
100
100
100
100
100
100
23
23
"33
67
58
32
4
100
10
70
5
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QUADRO 12 - ProduçÃo de mdt~ria seca (HS) por hectare·. txp.n9 2 - Consor
clação de erdn!neas e lep,UMinosds. f4%. Santa Júlia, Cdrac~
ra[-RR. Campo Ex per-Leen t e I n9 2
ConsorciaClÃO ou
espécie pura
Produção I'S/ha (kr.) \ n•• base MS
Gram. Ler:. Total Crd.~. Lee ,
1022 1.211 1.211 100
(Creen Lu!)
725 725 100
~ ruziz:ensis x Puerdrid
~ ruzi,iensis x Sty10 IRI
~ ruzi7.icnsis x Desmodium
~ ruzi7.ien~is x Centrosema
~ ruzlzicnsis x Galactia
~ ruziziensis x Siratro
h ~le:"lS is x Soja
Jaraeuá x Pue~dria
Jaraeud x Stylo IRI 1022
Jaraeuá x Des~odium (Green tear)
Jar~euá x Centrosema
Jaraguâ x ~aldctia
Jaraeuá x Sirdtro
Jaraeuâ x ~ojd.
65~ 65" 100
Sempre Verde x PuercÍria
Sempre Verde x Stylo IRI 1022
Sempre Verde x Dcs~odiur.'\ (Creen Lea{)
Sempre Verde x Centrosema
Sempre Verde x Calactia
Sempre Verde x SirdtI"O
Ser.\pre Verde x Soja
130 1.••81 1.611 8 92
Di!:it or-La~ n91 x Pucr.iria
Diritdric\ ~ n91 x Stylo IRI 1022
Di!:I t~d~ EE n91 x D~s~odium (Greeg Le ••!) -
PiE: i t c e í a- ~ n~l x Ce nt r-osema
Di~ í t a r-La ~ n91 x r.al",ctla
Pie i t ar-ia ~ n?l x Siratro
O{CJi t",ri.l ~ n91 x Soja
SI~ 51" 100
627 627 100
Quicuio x Puer4ria
Quicuio x Stylo !R! 1022
Quicuio x ~~o~odiu~ (Green Leal)
Quicuio x Ccntros~a
Quicuio x G.l.ctia
Quicuio x :;!r.,tro
nu1~ld" x 0::1\1"
100
723 723 100
Pa s t o Ne gr-o x rUcr~ri4
Pasto Hcr.:--o x 5tylo IR! 1022 185 1.15 •• 1.339 1" 86
Pa.sto N('r.ro x ;JcsModiul'!\ (Grccn Leaf)
Pasto Plcr.r'o x Centroscma
Pasto ~:cr.ro x Oa j e c t í e
PdS to Ncr. r-o x Sir-at ro
Pa s t o :rcp'I'O x $034
Sct~ri~ x Puer~ri4
Setdria x Stylo IRI .1022
Se!ária x De$~odium (Green Leal)
Setdria x Ccntro5c~a
Set~ria x Cõlactia
Setdria ~ Sirdtro
Sctária x Soja
Colo:dtio
Jarar,ud
Sempre Vcrc!e
Dicit.lri.l E.2 n9 1
Quicuio
Pasto Nctro
Set.iria
Puer';ria
Stylo IR, 1022
0e5~odlu~ (Crcen lear)
Ce n t r-o s e-va
1.020 1.020 100
100
., .
Siratr-o
Calactia
Soj••
• Co~e e~ 21/12/76
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QUADRO 11 - Produção de Clatéri •• seca (MSI pc r- he e re e-es, Exp.n,1' 2 - Consor
ciaç40 de erarníneas e ler,uMinosase raz. Ar.ro Inrlu~trial It~
coatiara Ltda, Itacoatiara-AM, Campo [xperi~e~tal n9 1
Consoc ia,dO ou Produção MS/ha (kr: I \ na bas~ MS
espécie pura eram. LeC' Total Gr..lr:"l. LeI:-
Colonido X PuercÍria
Colonião x Sty10 IRI 1022 _08 683 1.091 31 63
Colonião x Desmodium (Creen Lea!) "30 269 699 6l 39
ColoniÃo x Centrose.ma 223 228 451 49. SI
Colonião x Leu ce e na 596 59G 100
Colonid:o x !:lirdtro 250 172 ~22 59 41
Colonião x Soja 261 261 100
Jaraguá x Puerária 19~ 146 3QO 57 ••3
Jardeud x Sty10 IRI 1012 357 500 857 42 58
Jaraguá x Desl':"Iodium (Green Le••!)
Jaraeud x Centroser.'\A 130 363 Q93 26 74
Jaraguá x Leucaena
Jarar,uá x Sirdtro
Jaraeuá x Soja
Sempre Verde x Puerária
Se~pre Verde x Sty10 IP.I 1022
Se~pre Verde x Desl':"Iodium CGreen Leat)
Sempre Verde x Centrose~a
Sempre Verde x teucaena
6~~pre Verde x Siratro
Se~pre Verd~ x Soja
78 505
959
583
959
13 87
100
165 165 100
Di~ i t e r ia sp n91 x Pue:"dria
Oip, i t a r-La sp n9l x Stylo IRI 1022
_Oir..it."r~ "p n91 x De5:-tot! iu:':1 (Cr.en LeaO -
Oir,it.H·i.,· E2 n91 x ce n e r-o s e-ae
Oi I';i t.,ri" ~ n":l x Leu c a e ne
ni~i t.1ri ...•.:.r n? 1 x Sf r-et r-o
Dir,it.\r~ ~ n91 x Soja
1.393
371
1. 353
371
100
100
Qulcuio x Puerdria
Quicuio x Sty10 IRI 1022
Quicuio x C~S~O~iUM <c,rcen L~a()
Quicuio x Ce~!rO~C~4
Qulcuio x Leucdcna
Quicuio x. Sir.ltro
Quicuio x Sola
~9" ••9~ 100
223 223 100
l-O 1~0 100
579 ~79 100
-
••65 465 100
Pasto ~:~ero x Pu~r';r:'i.,
.Pa s t o ::f:r,ro x Sty10 IRI 1022
P~sto Nc gr-o x n~SMOc! i lL'" (Cr-een Lea!!
Pa!Jto tlcp,ro x Ccntr05t'~.l
PAsto r;cr,ro x L(!ucacna
Pasto ~jcero x SLr-ct r-o
Pasto l;c~ro x ::;oja
Set~rid x P~crdria
Set.lria x Stylo IP.I 1012
Se t àr-í c x Des riod Lum (Or-ec n Leal)
Set~ria x Ccntrose~A
Setária x Le uca en a
Sctdria x Siratro
Sc~c;I'ia x Soja
195 366 561 35 65
126 358 26 7••
"Coloni:1o
Jaraf.uá
Ser-?l'c Verde
Oi!;it.''-'a~ n9 1
"Quicuio
P as to t.egr-c
Setiria
187
2.853
395
731 81 19
1.053
Puer.jria 301
1.337
HO
1133
Sty10 1P.I 1022
Des cod í ue (Gr-ecn tA!a!"
ce o t r-csee-a
LeUC.lenA
SirAtro
Scj ••
1.352
-17-
_MBRAPA
No Campo Experimental n? 2 de Marabá (Quadro 8) apenas as
sorciações que continham a leguminosa Stylosanthes guyanensis cv.
1022 apresentaram condições de corte em todas as combinações,
uma tendência da leguminosa contribuir em maior proporção na
As misturas com maiores produções foram as que continham Pasto
lonião e Jaraguá, especialmente na presença do Stylosanthes
con
IRI
havendo
produção.
Negro, C2.
guyanensis
cv , IRI 1022.
Em Paragominas (Quadro 9), de uma maneira geral, apenas as gr~
míneas Jaraguá, Colonião e Setária tiveram condições de serem avaliadas
em consorciaç~o com quase todas as leguminosas. As leguminosas que pOE
porcionaram mais altas produções nas consorciações foram Stylosanthes
guyanensis cv. IRI 1022, Soja Perene, Centrosema, Leucaena e Siratro com
o Jaraguá; Stylosanthes guyanensi~ cv.IRI 1022, Leucaena e Soja Perene
com o Colonião e Stylosanth~ guyanensis ,cv. IRI 10,22 e Leucaena com a
Setária; e Centrosema com Brachiari~ dictyoneura. À exce ç; ão das mistu
ras com Stylosanthes guyanensis cv. IRI 1022, houve uma tendência geral
das gramíneas contribuirem em maior proporção na matéria seca total. A
maior contribuição das leguminosas foi notada nas consorciações de Colo
ni~o e Setária com Stylosanthes ~uyaneAsis cv. IRI 1022, Siratro e Cen- .
trosema; Jaraguá com Sty'losanthes r,uyanensis cv. IRI 1022.
Em Marajó (Quadro 10), somente a leguminosa Centrosema não obte
ve altura de corte dentro das consorciações, enquanto que pelas grami
neas somente o Jaraguá, Pasto Negro e Setáriaforam avaliadas. As legumi
nosas contidas nas consorciações de maiores produções foram:ªtylosanthes
gUlanensis cv. Cook com todas as gramíneas cortadas; Siratro, Puerária e
Stylosanthes guyanensis cv. IRI 1022 com Pasto Negro; Stylosanthes ~
~sis cv. IRI 1022, Desnodium intort~D e Puerária com Setária. A exce-
crão das misturas com Stylosanthes .E;uyanensis cv.' CooK, houve tendência
geral das gramíneas contribuirem em maior proporção na matéria seca to
tal. A maior proporção de leguminosa foi encontrada na consorciação Ja
raguá e Pasto Negro com Stylosanthes r,uyanensis cv. Cook e Setária com
Puerária e Siratro.
No Campo Experimental n?l de Manaus-Itacoatiara (Quadro 11), o
Stylosanthes Ruyanensis cv . IRI 1022 foi a única forrageira apta para cOE
te em todas as combinações, enquanto a Leucaena não obteve condições de
corte em nenhuma situação. Entre as gramíneas, a Digitaria ~ n? 1, Qui:.
cuio e Pasto Negro não desenvolveram o suficiente para serem quantifica-
das. Ehtre as consorciações mais produtivas destaCam-se as constituídas
-18-
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de Stylosanthes 8uyanensis cv. IRI 1022, com todas as gramíneas avalia
das; Desmodium intortum com Colonião; Puerária com Sempre Verde; e Cen
trosema com Setária.
Em Roraima, Campo Experimental n9 2 (Quadro 12), poucas forra
geiras obtiveram condições de corte dentro das consorciações. As combina
ções cortadas foram somente Sempre Verde e Pasto Negro com Stylosanthes_
guyanensls cv. IRI 1022, sendo que a mistura Sempre 'Verde x Stylosanthes
guyanens is cv. IRI 1022 apresentou maior produção de matéria seca, com
ma i.or- contribuição da leguminos a em ambas as consorciações.
No que se refere à ocorrência de pragas e doenças, pode-se enu
merar as seguintes informações de ordem ~eral, obtidas nos experimentos
I e 11.
1) As leguminosas Galactia striat~, Siratro, Centrosema e Soja
Perene mostraram ser altamente susceptível ao fungo Phizoctrnia
microesclerotà, principalmente as duas primeiras.
2) Em todos os cultivares de leguminosas Stylosanthes ~uyanensi.s,
verificou-se a doença antracnose, sendo em menor intensidade
no cultivar SchofieJ.d.
3) Em alguns locais, vale salientar, o ataque de Diabrotica
nas leguminosas decumbentes, principalmente Centrosema.
SD-"'-
4) Em alguns campos experimentais como os de Harabá,Roraima
Amapá, a leguminosa Leucaena sofreu um ataque intenso de
vas, no início de seu estabelecimento, o que dificultou
tante a sua produção.
e
..•sau
bas
5) Durante a época chuvosa verificou-se a presença da
nha das pastagens", principalmente nas espécies de
decunillente, como as Brachiarias e Digitarias.
"cigarri
hábi to
6) De, um modo geral, as espécies do gênero Panicum tiveram a
inflorescência seriamente atacadas por um fungo ainda não
determinado, que provavelnente está limitando a sementação
natural.
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3) EXPERH1ENTO 111 - Adubação de gramíneas e gramíneas x Legurrri
nos as.
Apenas no Campo Experimental de Harabá o experimento 111 pr~
porcionou avaliação quantitativa. ° Quadro 13 mostra os dados obtidos no
corte realizado em 08/12/76.
Quadro 13 - Produção de matéria seca (HS) por h ect ar-e á , Exp . n9 3 - Aduba
ção de gramíneas e gramíneas x leguminosas. Faz. Santa Luzi~
Marabá-Pa, Campo Experimental n9 2
Níveis de P205
(kg/ha) Jaraguá
Consorciação Jaraguá x Puerária
% na base 1"1S
Cr-am. :Leg. Total Gram. Leg.
.887 738 1.625 55 45
951 863 1.814 52 48
1. 316 1. 304 2 •..62O 50 50
1.052 761 1.813 58 42
1.400 920 2.320 60 40
1.401 1. O33 2.434 57 l~3
944 1. 319 2 .263 42 58
O
13,7
27,5
55,0
110,0
220,0
110 + FTE (20 kg/ha)
2.973
2.631
2.240
2.50l~
4.013
3.146
3.160
* Corte em 08/12/76.
Como se observa (Quadro 13) não existe uma tend~ncia 16gica da
influ~ncia dos níveis de f~sforo utilizados sobre a produção, principal
mente na gramínea pura e isso parece mostrar que um. único corte ainda
não foi suficiente para avaliar o efeito de tratamento face ~s dificulda
des iniciais de estabelecimento das parcelas, que parecem ter mascarado
a resposta dos níveis de f6sforo.
4) EXPERHIENTO IV - Efeito da introdução de ler;uminosas e de
leguminosas ~ais gramíneas na recuperação ~
de pastagens degradadas (Expe r-i.me rrt o de paE.
'tor-e i.o ) .
1) Campo Experimental n9 1 de Paragominas(Fazenda Poderos a) :
Ao longo deste se~estre fora~ concluídas as obras de construção
de cerca da área experimental~
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Face ~ elevada infestaç~o de invasoras na ~rea a ser utilizada,
foi necess~rio se fazer uma roçagem e queima no mes de setembro. Como o
fogo não tivesse eliminado completamente os restos da vegetação invasora
e devido ã presença de grande número de toros remanescentes da vegetaç~o
original, efetivou-se durante o mes de dezembro de 1976 e janeiro de
1977 uma limpeza mecânica da ~rea utilizando tratores de esteira com
lâmina "root rake", obtendo-se ótimo resultado. Concomitantemente a esses
serviços foi procedido a aplicaç~o de herbicida Tordon 151 para eliminar
a rebrota das ervas invasoras.
2) Campo Experimental n? 2 de Marab~ (Fazenda Santa Luzia):
Tiveram prosseg~imento as atividades de instalaç~o do experime~
to, tendo sido conclurdo a construç~o das cercas internas e externas.
Também procedeu-se uma limpeza geral da pastagem destinada ao
estudo, principalmente'para eliminação de babaçus novos que infestam de
manelra grave as pastagens de Marab~, deixando a ~rea em boas condiç5es
para aplicação dos tratamentos ainda no início de 1977.
3) Campo Experimental n? 1 de Marab~ (Fazenda Juçaral):
Até o final de 1976 foi dado andamento à construç~o de _ cercas
internas e externas. Decidiu-se, por raz5es que ser~o expostas no item
111, a se adiar por um ano as atividades de instalaç~o desse experime~
to, nesse campo experimental.
4) Campo Experimental n? 1 de Amap~ (Fazenda são Jorge):
Tiveram inIcio neste semestre os serviços de infraestrutura ne
cessárias ã instalação desse experimento. Também foi executado o preparo
mec~nico do solo visando a aplicação de calcário e plantio de legumin~
sas,e Quicuio nos primórdios de 1977.
5) Campo Experimental n9 2 de Amap~ (Fazenda Campineira):
Por raz5es expostas no item 111, foi adiado por um ano a insta
lação desse· experimento de pastoreio.
6) Campo Experimental n9 1 de Panaus-Itacoatiara (Fazenda Agr~
industrial Itacoatiara Ltda):
ConcluiraJ11-se as obras de construção de cercas, bebedouros e co
chos da ~rea experimental. Face ã presença de grande número de toros em
pé e derrubados dentro da ~rea destinada ao experimento foi protedida
uma limpeza.
Também nesse campo experimental, o in{cio do experimento IV foi
EMBRAPA -21-
adiado por um ano conforme justificativas contidas no item 111.
7) Campos Experimentais n9s. 1 e 2 de Roraima (Fazendas
beira e Santa Júlia):
Quix~
Não estava previsto nenhuma atividade nesse semestre.
8) Campo Experimental n9 1 de Maraj6 (Fazenda Esplrito Santo):
Face a desistência do fazendeiro não foi possível se iniciar a
instalação do Experimento IV.
111 - ENTRAVES, MODIFICAÇ6ES E SUGEST6ES
A maior dificuldade no cumprimento do cronograT'1ade instalação
de novos campos experimentais foi, sem dúvida, a impossibilidade de con
tratação de pessoal. Isso tamb~m impediu a substituição, por defici~ncia
t~cnica,de pessoal já contratado.
Dessa maneira, não foram instalados 3 campos experimentais no
Norte de Mato Grosso, nem selecionados 2 campos no Baixo Amazonas e 1 em
Marajó no Estado do Pará.-
Durante este período verificaram-se algumas ~odificaç~es na me
todologia do Experimento IV - 1fEfeito da introdução de leguminosas e de
leguminosas + gramíneas na recupernção de pastagens degradadas1f (Experl
mento de Pastoreio):
1) Tendo en vista a falta de disponibilidade de dados que sara,!}
tisse uma resposta eficiente da adubação na base de apenas 2 S kr: de
P20S/ha nos tratai:lentos 2 (Pastagem existente + legurninosas + fósf2
r-o ) e 3 (Pastagem existente + gramíneas e leguminosas + f6sforo) ,d~
cidiu-se, aumentar este nível para 50 kg de P205/ha, em todos os
campos experimentais.
2) Achou-se conveniente a inclusão de 1 tono de calcário por
hectare, nos mesmos tratamentos, nos campos experimentais do Terri
tório Federal do A~apá, localizados em solos ácidos de cerrado.
3) Face ~ dificuldade de obtenção de mudas de Quicuioda Amaz~
nia (Brachiaria humidicola), às pr-oxi.m i dade s do Campo Exp er-i.me n.t eI
n9 1 de Arnapá, optou-se por adiar por um ano a instalação desse ex
perimento, naquele campo experimental, para dar te~po de se estabe
lecer uma sementeira daqu~la gramínea visan~o o suprimento de mudas
no local.
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As modificações aClma mencionadas foram concretizadas apóscon
sulta aos Drs. Fernando Campos e Juan Scarsi do Departamento Técni
co Científico (DTC) da EMBRAPA.
Em viagem de inspeção dos técnicos do DTC da EMBRAPA, Drs. Juan
Scarsi e FernandoCampos juntamente com o Dr. Adilson Serrão e o respo~
sável pela Coordenação Regional do Projeto, realizada em meados de novem
bro de 1976, foram discutidos diversos aspectos do andamento dos traba
lhos e fórmulas de melhor adaptar a metodologia) às reais condições das
fazendas, levando em consideração a experiência já obtida.
Nessa ocasião a equipe do DTC após exame e discussão aceitou as
seguintes modificações sugeridas pelos técnicos do CPATU:
1) Utilizaç~o de animais no processo de avaliação das diferen
tes misturas de gramíneas e leguminosas no Experimento 11
"Consorciação de gramíneas e leguminosas", visando dar um
sentido mais prático e objetivo à pesquisa.
2) Utilização de animais no processo de avaliação do Experime~
to 111 - "Adub aç ao .de gramíneas e gramíneas x leguminos as" ,
em regiões de pastagens nativas, com finalidade de obter ln
formações sobre pastoreio controlado, uma vez que esse tipo
-de pastagem nao foi incluido no Experimento 11.
As seguintes modificações com relação ao Experimento IV,por su
gestão da referida equipe do DTC, foram enviadas à Brasília para apreCla
-çao:
1) Adiamento, por um ano, do início do período experimental pr~
priamente dito) desse experimento, em todos os campos, tendo
em vista: (a) retardamento na obtenção de informações bási
cas que seriam extra!das dos experimentos I, 11 e 111, por te
rem sido instalados tardiamente; (b) falta de logística ca
racterística de cada ce..mpo (acesso, contratação de mão-de-
obra, aquisição e transporte de material, comunicação etc);
(c) transporte de grande quantidade de material vegetatiwde
Quicuio da Amaz~nia, para plantio de áreas relativamente
grandes, uma vez que não houve condições para formação de ca
pineiras em cada local, durante a instalação dos campos.
2) Inclusão nesse experimento do sistema de pastoreio rotativo
para ser comparado ao pastoreio contínuo previsto na metodo
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logia. Essa modificação acarretaria um acréscimo em torno de
Cr$120.000,OO (CENTO E VINTE MIL CRUZEIROS), para cobrir de~
pesas de cercas e aguadas adicionais, por campo experiment~
3) Adoção, em cada carga animal, de 2 sub-cargas, uma para a e~
tação seca e outra para a chuvosa, a fim de melhor controlar
excesso e déficits de forragem no decorrer do ano.
4) Ajustamento do tamanho dos pastos experimentais a um
fixo de animais, em todo o experimento.
-numero
5) Instalação dos seguintes experimentos adicionais de
ros:
a) Experimento VI - "Resposta de pastagens degradadas + le~~
minosas a Macro e Micronutriente".
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b) Experimento VII - "Níveis de fósf0ro em pastagens degr~
dadas + leguminosas".
Estes experimentos seriam superimpostos na pastagem eXlS-
tente, sem muí.tosgastos adicionais e poderão proporcionar resul
tados de grande valor prático.
No experimento VII se isolará o efeito do fósforo e enxofre.
A Coordenação do Projeto já providenciou a instalaç~o dos
rimentos VI e VII em todos os campos experimentais, não havendo
exp~
ainda
obtenção de resultados.
Após avaliar cada local e considerar os problemas relacionados
com a instalação do Experimento IV (de pastoreio), além de outros como
desistência de fazendeiro e dificuldade de contratação de pessoal técni
co, a Coordenação Regional do Projeto, com a aquiescência do Chefe do
CPATU, decidiu que esse experimento somente teria condições de ser insta
lado, em 1977, em 3 campos experimentais sendo 2 localizados no Pará ePa
ragominas e Marabá) e 1 no Território Federal do Amapá.
NO Campo Experimental n9 2 de Marabá, onde decidiu-se levar em
frente o Experimento lV, por não ter sido estabelecida ainda no 19 ano a
sementeira de Quicuio da Amazônia, gramínea que fazia parte do tratamen
to 3, e por se considerar que o tranSporte de um grande volume de mudas
dessa forrageira de Belém,.envolveria consideráveis gastos, foi resolvi
da, por sujestão do Dr. Adilson Serrão e i3provaçãoda Coordenação do proje
to e do Chefe do CPATU, que aquele t r-a't amerrt o (3) seria constituído de
"Pastagem existente + P20S + N".
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o nitrogênio, na base de 75 kg/ha será aplicado antes do termi
no das chuvas. Tal procedimento ensejaria uma comparação di.r-et a dos efei
tos das leguminosas e do nitrogênio.
Num dos campos experimentais do Amapá a instalação do experime~
to n9 IV, foi bastante prejudicada pela relutância do fazendeiro selecio
nado Sr. Elísio de Araujo, proprietário da Fazenda são Jorge, em aSSlnar
a proposta para financiamento pelo BASA de suas responsabilidades no
Projeto.
